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O livro História da América Latina em 100 Fotografias, publicado pela editora Bazar do Tempo 
em 2025 e escrito por Paulo Antônio Paranaguá, enquadra-se no gênero não ficção e tem 
como objetivo defender e ilustrar a fotografia como fonte relevante para a história, além de 
homenagear os fotógrafos e abordar a história da América Latina sob outra ótica. A obra 
não possui prefácios nem apresentações de outros autores, iniciando-se e finalizando-se 
com trechos do poeta e ensaísta Octavio Paz, que trata da potência da memória – uma 
força ativa que afeta e define  –, da imagem, um ente da imaginação, e da formação social e 
identitária. Vale citar que o poeta é um dos fotografados que aparecem no livro, 
configurando uma homenagem dupla do pesquisador a Octavio Paz.  

O autor da obra, Paulo Antônio Paranaguá, nasceu no Rio de 
Janeiro em 1948 e vivenciou três ditaduras: a espanhola, a argentina 
e a brasileira. Posteriormente, mudou-se para a França, onde vive 
desde os anos 1970. Participou do movimento surrealista em São 
Paulo e Paris e foi militante trotskista, fato que resultou em sua 
prisão na Argentina por dois anos. Estudou cinema no Museu de 
Arte Moderna do Rio; Sociologia nas universidades de Nanterre e 
Paris VIII; na Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais 
(EHESS, Paris); e História da Arte na Sorbonne (doutorado). 
Profissionalmente, foi correspondente do Jornal do Brasil; crítico de 
cinema na revista Positif; jornalista no Rouge Quotidien, na Rádio 

França Internacional e no diário Le Monde; além de curador para o centro Georges 
Pompidou. Entre suas produções, destacam-se: o curta-metragem Nadja (1966); os livros 
Cinema na América Latina: longe de Deus e perto de Hollywood (1985), Le cinéma brésilien 
(1987) e Le cinéma en Amérique latine: Le miroir éclaté, historiographie et comparatisme (2000). 

Nesse sentido, o livro referido é fruto de um desdobramento, ou melhor, uma extensão de 
um tema que vem sendo estudado pelo autor há anos. Além de Paranaguá, há outros 
pesquisadores que se debruçam sobre o estudo da América Latina a partir de fotografias, 
como, por exemplo, Erika Billeter com o livro Canto a la Realidad: Photographie Latino-
Américaine 1860 – 1993 (1993), e Gisela Canepa e Ingrid Kummels com a obra Photography in 
Latin America: Images and Identities Across Time and Space (2016), ambos referenciados na 
bibliografia do livro aqui resenhado. 

O livro História da América Latina em 100 fotografias não apresenta capítulos nem seções; é 
organizado a partir das imagens e do texto que as acompanha. Além dos tópicos referentes 
às fotografias, há uma introdução e, ao final, uma breve biografia dos fotógrafos 
referenciados na obra, seguida da bibliografia, índice remissivo, agradecimentos e biografia 
de Paranaguá. O sumário está disposto em linha do tempo, com os títulos das fotografias – 
seguidos de página e localização temporal – como identificação. São usados recortes de 
sujeitos das fotografias e estilização das imagens. 

No sumário, o autor demonstra a ideia de traçar a história da América Latina por meio das 
imagens e inicia essa temporalidade na fase anterior à Era Comum, evidenciando uma 
tentativa de chegar aos primórdios das civilizações. Levando em consideração que a 
fotografia surge apenas no século XX, o autor seleciona registros fotográficos com 
elementos de períodos anteriores para tratar de épocas remotas. A disposição das imagens 
não segue a temporalidade da captura, mas a do referente fotografado.  

Na introdução, Paranaguá discute a tese de que a América Latina está conectada entre si e 
com outros países, partindo do conceito de “história conectada” (S. Subrahmanyam). O 
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autor também promove uma discussão historiográfica ao considerar se, de fato, existe uma 
“América Latina”, a tradição de tratar a história da América Latina como histórias nacionais 
e o uso da fotografia como fonte histórica. Em resposta, ele mantém o termo América 
Latina, compreendendo-a a partir de uma história comparada que pode ser ampliada pela 
imagem. Paranaguá defende o uso da fotografia como fonte, apesar das limitações, e aponta 
que possibilita o acesso ao inconsciente visual, com base em Walter Benjamin. Além disso, 
afirma que o fotógrafo contribui para a construção da “comunidade imaginada”, pois há a 
influência de quem faz o clique; para esse argumento, cita Boris Kossoy, presumindo o uso 
da teoria e metodologia da imagem desse autor. Além de Kossoy, há referências a Susan 
Sontag e John Berger, que também abordam sobre a forma de compreender as imagens. 

Para efeito de organização, o autor tentou escolher imagens não icônicas, com o objetivo 
de apresentar outras faces de acontecimentos históricos. Diante da vasta variedade de 
temas abordados pelas imagens – revoltas, guerras, políticos, artistas, ativistas, resistências, 
músicas, filmes, livros, dança, fatos históricos, entre outros – decidiu unir os registros 
segundo um aspecto comum e citar duas fotografias que representam os demais: cultura, 
política, religião e economia. 

Culturalmente, pode-se destacar o item 42 – “Ícone Cult” -, que ressalta a figura de Frida 
Kahlo, abordando a sua participação em movimentos artísticos, seu posicionamento 
estético e seu trabalho autobiográfico. A fotografia escolhida mostra a artista em sua 
intimidade, pois a fotógrafa Lola Álvarez Bravo mantinha relação próxima com ela. No 
item 55 – “Entre os Orixás e o Surrealismo” -, o enfoque está nas artes plásticas, 
destacando Wifredo Lam, artista cubano que representava elementos africanos e influências 
estadunidenses. A fotografia registra Lam pintando em seu estúdio em Havana, por Mark 
Shaw. 

Destaca-se o número 40 – “Exílio Espanhol” -, que trata da migração de crianças 
espanholas durante a Guerra Civil Espanhola para o México, ressaltando a figura do 
General Cárdenas, então presidente mexicano, que acolheu todos esses refugiados, 
exercendo um governo de nacionalismo revolucionário. A foto da chegada dessas crianças 
foi produzida pelo renomado fotógrafo Enrique Díaz, da imprensa. No 65 – “As 
Borboletas e o Tirano” –, entre 1930 e 1961, Rafael Trujillo governou a República 
Dominicana à sua maneira, eliminando qualquer figura que questionasse o seu governo. 
Em 1960, três irmãs foram sequestradas e espancadas até a morte. Sua coragem e ativismo 
foram homenageados, por exemplo, na reprodução de um retrato que circulou pelo país 
com seus rostos – o fotógrafo não foi identificado. 

No item 56 – “Segredos do Sagrado” –, o autor inicia o texto explicando como matérias 
jornalísticas representavam grupos de candomblé. Em seguida, trata do trabalho de Pierre 
Verger, tanto sua relação pessoal com a religião quanto seu trabalho fotográfico e escritos 
sobre o tema, demonstrando respeito e conhecimento. A foto de Verger mostra o Pai 
Cosme pintando um iaô no processo de iniciação no candomblé. No item 96 – “Fé com 
Força” –, aborda-se uma mudança no panorama religioso e político com a expansão do 
protestantismo e do pentecostalismo, assim como as dissidências entre os evangélicos. A 
foto de Marlene Bergamo retrata a inauguração do templo de Salomão no Brasil. 

Economicamente, por fim, no tópico 25 – “Ouro Negro” -, há uma análise simbólica, 
ainda que breve, da fotografia, destacando a coexistência entre tradição e modernidade. Em 
seguida, aborda a exploração de petróleo e as medidas governamentais de extração ou 
venda a estrangeiros. A foto é a de um fotógrafo não identificado e representa um pescador 
em atividade na Venezuela e, ao fundo, os poços da empresa petrolífera. No tópico 29 – 
“Em Busca da Força Industrial” -, descreve o processo de industrialização, ressaltando 
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avanços e recuos na América Latina, decorrentes de eventos e influências externas, 
enquanto a fotografia de Agustín Jiménez evidencia uma estrutura industrial no México. O 
foco está na imponência estrutural. 

Após apresentar as fotos, o autor biografa os fotógrafos, destacando nacionalidade, 
nascimento e morte – quando é o caso – atuação profissional e/ou a menção à foto tirada. 
Nas referências bibliográficas, há uma divisão entre aquelas sobre a fotografia e sobre 
América Latina e Caribe. Existem trabalhos de diferentes datas e temas, como a fotografia, 
fatos históricos, personalidades e os próprios fotógrafos. No fim, o autor agradece aos que 
leram o manuscrito e fizeram solicitações, assim como aos que ajudaram a localizar as 
imagens. 

Se o objetivo do livro é conhecer por meio da fotografia, o autor já acerta ao decidir iniciar 
a obra, antes do uso da palavra, com um registro fotográfico simbólico. Contudo, no 
decorrer do livro, a disposição definida foi primeiro o texto e, depois, a imagem. Segundo 
Étienne Samain (2005), “A escrita, geralmente, engoliu a imagem que a fez nascer” 
(p.127/8); ou seja, o texto agiria como “medusa” da imagem: engole-a e petrifica-a. Seria, 
assim, pertinente que a imagem aparecesse antes da escrita e sozinha, pois a imagem é uma 
forma que pensa, que veicula pensamentos e que oferece algo para pensar (Samain, 2012). 
Dessa forma, a fotografia, diante de sua potência, cumpriria o seu papel de afetar o leitor 
(Didi-Huberman, 2010) antes da escrita direcionar o modo de ver. 

Essa questão, porém, é minimizada pela decisão de dispor a imagem nas páginas direitas, 
ou seja, ao passar de uma folha para outra, o primeiro olhar é destinado à imagem. Além 
disso, algumas fotografias são reproduzidas na página seguinte e ampliadas. O ato de 
separar a fotografia e deixá-la sozinha é um ponto positivo, pois permite ao leitor perceber 
mais detalhes e faz com que a foto “fale” por si mesma (Caiuby, 2014).   

Sobre o trato das imagens, é fundamental perceber a narrativa que a imagem configura 
acerca do tema, associada a uma abordagem técnica e ao responsável por ela – suas 
intenções, o cliente, entre outros. Vale citar que Boris Kossoy (2012) declara haver três 
elementos constitutivos que precisam ser considerados na análise da fotografia: a técnica, o 
fotógrafo e o tema. Por exemplo, a fotografia número 5, sobre a anexação ianque, de um 
fotógrafo não identificado, apresenta rasuras e manchas que o autor menciona – a falta de 
qualidade —, mas fica a questão: o que ocorreu para que ela esteja nesse estado? Houve 
uma tentativa de apagamento? Nesse sentido, seria pertinente saber em quais condições e 
tipo de suporte as fotografias foram encontradas ou analisadas pelo autor: em chapa de 
vidro, negativo, formato digital ou papel. Isto é, a crítica externa da fonte. 

Sobre os fotógrafos, seguindo a metodologia de Kossoy, o fato de Paranaguá ter 
pesquisado e apresentado a biografia dos responsáveis pelas imagens enriquece 
consideravelmente a compreensão de cada fotografia. Por exemplo, na imagem 26 (“Povos 
da Terra do Fogo”), Martin Gusinde, responsável pela foto, é um padre missionário alemão 
que viaja ao Chile e registra uma figura do ritual de iniciação. Em outras palavras, Gusinde 
é um estrangeiro religioso que contribui para os estudos antropológicos e apresenta seu 
modo de ver (Berger, 1982). Nesse viés, entretanto, nota-se que, se a biografia do fotógrafo 
acompanhasse o texto escrito, o processo de conceber as imagens seria facilitado ou mais 
completo, já que as biografias aparecem apenas no final do livro, não seguem a sequência 
das imagens, não são alfabéticas nem baseadas na nacionalidade. Outrossim, nem todas as 
partes escritas trazem uma descrição, ainda que breve, da trajetória do fotógrafo; por isso, a 
contribuição na união dos eixos é limitada. Um exemplo disso é a informação fornecida só 
ao final do livro de que Ricardo Salazar, que fotografou Octavio Paz (imagem 61 – “Poeta 
das Ideias”), teve influência do trabalho de Lola Álvarez Bravo, fotógrafa também presente 



 
Crítica Historiográfica. Natal, v. 6, n. 28 p. 28-36, mar./abr., 2026 | ISSN 2764-2666.     

32 

  

no livro com suas obras e que seguiu sua trajetória; ou seja, há um diálogo entre o fazer 
fotográfico de Salazar e Bravo. Ainda nesse sentido, levanta-se a indagação de se Paranaguá 
estabeleceu contato com os fotógrafos que ainda estão vivos, pois isso permitiria perceber 
as imagens por outras perspectivas e enriqueceria ainda mais a pesquisa. 

Na parte escrita, o autor aborda, de forma acertada, as colaborações de diferentes áreas, 
como Arqueologia e Antropologia, demonstrando sua contribuição para o conhecimento 
sobre a América Latina. Além disso, ao dissertar sobre o tema, não se prende apenas ao 
passado, mas destaca as relações que esse passado produziu e produz na atualidade desses 
países, bem como seu vínculo com outras nações. Isso indica que Paranaguá não apenas 
anunciou o termo “história conectada”, mas o aplicou ao longo de todos os textos. Vale 
destacar que o pesquisador não se limita a um viés político; aborda aspectos culturais de 
épocas e lugares distintos, adentrando, por exemplo, na literatura e citando pessoas de vulto 
na área. A temática das imagens, somada à diversidade de nacionalidades dos fotógrafos, 
enriquece o trabalho, assim como a seleção de registros que incluem mulheres, 
trabalhadores, ou seja, a parte esquecida da história oficial. 

Nesse sentido, cabe ressaltar que um dos temas tratados no livro é a desigualdade social, 
que, por meio das imagens, possibilita abordar o assunto sob outra ótica. No item 6, por 
exemplo, “Verniz na violência”, Paranaguá trata da escravização de povos africanos e seus 
respaldos na atualidade. Somado a isso, na fotografia escolhida, há uma idealização da 
realidade dos escravizados, pois eles aparecem com um vestuário incomum. A potência da 
imagem está nos detalhes (Burke, 2003), como o fato de que os escravizados estão bem-
vestidos, porém descalços. Isso é curioso, pois revela a real condição deles, haja vista que 
sapatos à época eram um artigo de luxo (Quintas, 2009). É como uma “revelação da farsa”. 
Ademais, enquanto um dos escravizados posa na fotografia, o outro aparece com a cabeça 
baixa, sério, demonstrando insatisfação e dominação forçada. A única pessoa a olhar 
diretamente para a foto é a provável dona dos escravizados. Em vista disso, a obra pode, 
por exemplo, transitar no ambiente escolar, pois há a possibilidade de diferentes 
direcionamentos no debate devido aos diversos recursos usados pelo autor e ao modo 
como a desigualdade social é apresentada. 

O livro cumpre os objetivos propostos, embora o tratamento das imagens oscile ao longo 
da obra; o autor realizou o desafio de defender o uso da fotografia como fonte e 
evidenciou o nome e os trabalhos de diversos fotógrafos. Também conseguiu conectar 
eventos e lugares, abordar diferentes coletivos e conteúdos, construindo um panorama 
pertinente da história da América Latina. No contexto da investigação histórica, a obra foca 
na contextualização espaço-temporal e em uma abordagem concisa iconográfica e 
iconológica. O modo como o tema é tratado, considerando a formação jornalística do 
autor, é indicado para um público amplo, desde acadêmicos até leigos no assunto. O livro é 
um trabalho interessante para o uso em sala de aula. 
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